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Resumo 
Affonso, Hugo Manoel Marcato; Sayão, Alberto S. F. J. Instrumentação 
para medir deslocamentos em Barragens de Enrocamento. Rio de 
Janeiro, 2004. 94p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A construção de Barragens de Enrocamento no Brasil tem se 

desenvolvido nas últimas décadas, por ser uma solução adequada para regiões 

onde há falta de solos finos e grande volume de escavações obrigatórias em 

rocha. Este desenvolvimento está relacionado tanto à quantidade de barragens 

construídas quanto ao incremento da altura das mesmas. A construção de 

protótipos de instrumentos para medição de deslocamentos neste tipo de 

barragem é de fundamental importância. Com a simulação das leituras em 

laboratório, torna-se possível implementar modificações no projeto, na 

construção, na instalação e na operação destes instrumentos, disponibilizando-

se leituras mais acuradas e precisas, obtendo-se maior confiabilidade nos 

dados e, assim, informações mais consistentes sobre o comportamento das 

barragens. Além da elaboração de uma abrangente revisão bibliográfica sobre 

instrumentação geotécnica,  foram estudados dois protótipos de instrumentos 

de medidas de deslocamento, Medidor Hidrostático de Recalques e  

Extensômetro Horizontal de Hastes Múltiplas. Ambos desenvolvidos no 

Laboratório de Engenharia Civil de Furnas, em Aparecida de Goiânia, estado 

de Goiás. Os resultados obtidos permitirão modificações na construção e 

instalação destes instrumentos. 

 

 

Palavras-chave 
Instrumentação, Barragens, Enrocamento, Medidor Hidrostático de 

Recalques, Célula de Recalque, Caixa Sueca, Extensômetro horizontal. 
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Abstract 
Affonso, Hugo Manoel Marcato; Sayão, Alberto S. F. J. (Advisor) 
Instrumentation for measuring displacements on Rockfill 
Embankments. Rio de Janeiro, 2004. 94p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

The number and height of rockfill dams in Brazil has been steadily 

growing, because rockfills constitute an adequate solution when the project 

requires a large volume of rock excavation and there is a lack of fine grained 

soils in the region. The development of new equipment for measuring 

displacements in these dams is of fundamental importance. Testing prototypes 

in the laboratory, under simulated field conditions, allows the researcher to 

implement modifications in the design characteristics and installation 

procedures for the instrument. As a result, measurements with higher accuracy 

and reliability are obtained and, consequently, higher safety for the dams. A 

comprehensive review of the literature on geotechnical instrumentation is 

presented. Two prototypes of displacement measuring devices have been 

studied and tested: a hydrostatic displacement cell and a multiple rods 

horizontal extensometer.  Both were constructed and tested in the Civil 

Engineering Laboratory of Furnas, in Goiás, Brazil. The results and conclusions 

obtained will result in important modifications in the design and installation 

details of these instruments. 

Keywords 
Instrumentation, Dams, Rockfill, Hydrostatic Settlement Cell,  Swedish 

Box, Horizontal Extensometer. 
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